
nOVBAIX N a I M M N d* R e u b a u , «a. rua o* la S a r a (TiMphawa SM.tT) sont 
ouvert» au public tau* :aa iaura. da • a U h. at « a M à 1» 
T M I I M les tnaartiena da l iant y être n m i a w a* «ailla d u |eu 

parution AVANT 17 heures. 

-;; 
CUMWter Ttc rainer es 
Dans !a nuit du M au t s : 

Mal, la C A M O U F L A » A I - ; 
• O L U EST OBLIGATOIRE ! 
da t l H. 13 a ( heures, : 

U ta. 43 

46. de 
** 4&»nl>air M a u n : de 8 h. M A 

de «001 à 9.008. 
Soir : de 14 h 1S à 17 h 

9001 A 12.000. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Le» retardataire» ne pourront " ™ ™ ~ — • — • — 

éire servi» que d a n s rapréa-mHit a u x m e r e s de famille ouvrière. En 
du lundi 31 m a i . d e 14. ta 15 à quelque» année», 1 œ u v r e ae develop-

Ipait e t bientôt le» atatisuque» dé­
montraient qu'un tiers des nats ian 
ce» croisienne» survenaient dans cet 
établisse ment . 

L'ancienne municipal i té envisa-
. - , _ _ — ^uM-miMii: » c - r _ _ ,«ea le déplacement de l a Materni té : 

n T Z î î . d r T ^ e u n e s gens se s o n t £ ™ . r ZZiESESni"S^J^F* , * 7 7 £ t é ' " ¥ * , t , Ï L C ? < , U ! , t -
chamail le» boulevard Gambet ta . o ù l ^ ^ 1 ^ , . i . c u ^ r T Î - â r « n t £ i « B L . M ^ * . ? ° ^ Ï Ï ^ ^ r . . ï . f £ 

rOURCOIHG 
Mes bureau* « a Teurceing, », rua f lda*»- L a h i u i a iTsiaaaisna « M » 
sont ouverts au aaakM» taue les Jaurs, da s a 1» h. et de t« a 1» h. 
Toula» laa insertien» doivent y être r i w l s s s la veilla du jour de I* 

parutian, AVANT U 

A TRAVERS LA VILLE 

4a 

LES NOUVELLES OE LA VILLE! "MATIÈRES GRASSES" 
Laa armas aiwnii anérsuaa» d 

Dimanche vers 

LES COMMANDES DE CHARBON 
DANS LA RÉGION 

• • • • • > • • • • • • • • • • — — — — — — — — — — — — — 

A n n i r D A I Y |d Haubourdin. France. Vigne. Brad 

K U U D A 1 A ford, d e cala i» , de Dunkerque. Ar 
L'inscription de» c o m m a n d e . H ^ ^ ^ r ^ t e r î e . * ^ * 

A RONCQ (Blanc-Four) 
produit pour assaisonnement, ii's,3g. dan» l a propriété Catteau. rut ; FOYER DMÈOITCATION OUVRIERE A'' Débit de Tabac Ladsous. rue de 

se tient le marché heodomad» .re et.l , o u , f„t«s aucun souci pour vo» vinai- nique, m a i s le Ministère de la S a n t é de charbon se poursuivra comme jValencienne», Angleterre 
des paroles aigres douce». ils en ! mette» et mayonnaise»: fie»al Saladorjpublique opposa quelques objection»|sutt 
vinrent bientôt aux mains. L u i i l » rewiu le problème pour vous avec (qui firent remiser le projet. En matj 
d e u x . André Jusy. 22 ans . sellier-
bourrelier. 112 rue du Luxembourg. 
en portant un coup de poing à .a 
: «i:re de J e a n d'hondt. 19 an», ma­
nœuvre. 6 rue Edgard Qtunet. Ht, , , „ _ . . , , _ _ j • « .réalisant pas les conouion» « a » 
baaauiar ce dernier sur 1 échoppe afc 1 OrieStStHHi p M e S S M I M l t t nageaient désirable». La municipa-
de parfumerie de M m e Alcide Du-! r - • . * e n f u m 1 M 0 d u . transférer 
b sson marchande foraine. 4 rue Un public intéressé garnissait i a , n ' , ,, L «venue Delorv au 
Henri Care'te. Divers art ic le . fu-ivaste sal le d u ^ ; Carrefour^, n ^ ™ * » * » * • » • » } * • £ * & • . . • 

Jaurès, > administrat ion décida 
P i n l 1 J J r — narlo A y instal ler l 'établissement, mai s 
r i B l n o m i a g s p a n e | l e p r o j e t I u t abandonné c o m m e ne 

, réal isant pas les condit ions d'ame-

17*. R u e l a i e s Gaaadi 
ZS mal. — Mat in : rues de Sévt-

çne. Basse. Leers Bois-le-Duc. Har­
lem. Amsterdam, botil. de Mulhouse, 
quai de Leers 

Après-midi : rues BoucicoL Oo-
hem. Brame. Carihem. Ansin. 

t * mai. — Matin : m e s de Tour cru projeté» sur le sol et detério-JRue A 15 h 30. lorsque M. R o g e r i , -• d-aaaâalkwK s condit ions P i n : _ ^ A»W ^ - . . ™ _ i 
e». o n policier étant intervenu l e s l c i émeent . P r é M t o t J j s J . ^ ^ ^ ^ 

Après-mid : rues V. Hugo: Alf. de 
Musset, Lamartine. J. Lagache 
Charleroi, Sent , d u Vert Bocage. 

Lille 
La 27 mal : n i e de Lille, coté im­

pair 1 à 151. rue Pasteur jusqu'au 
bout. car. St-Roch. rues de Linseiles 
du Bois-Blanc, du Cimetière. J. Wa'-
teau. de Lille (coté pair 2 à 138' 
Chem. Vert. carr. Dessauvages. 

Le 2g mal. — Rues de Tourcoinc 
des Chalets , de !a Montagne, du 
Moulin. Louise de Bett ignies . de 
l'Abbé Lemire. du Dronckaert . de­
puis le Pied de Bœuf Jusqu'à la li­
mite de Bondues. 

BBBB ' Malade dans un tnunwav. — Di-
! m a n c h e , à 22 h. 15. M. Richard 

jtler du canal, et de 14 h. * 17 ta. 30, |Vendenbogard. 22. place de la Li-
pour les rue» Jacquart, Ch.-Deles- |berte a Mouscron. s est trouve brus-
cluse. Te»telin. de Tourcoing et couri°.uement souffrant, dans un Mongy. 

iLepers I : a été transporté à l'hôpital sur 
Clôture vendredi 2t. de 8 h. 30 a prescription du Docteur Renard 

midi seulement, pour les rues Co- o n vole de tout. — Sur plainte 
cheteux, Pavreuil . PhUippe-le-Bo.i.Me» Etablissement» Tlberghien. M 
Lafontaine. Carpeaux. de la Sci?- h t de P a n s , la police a déféré au 
rie. Rosa-Bonheure. Watteau et Eu- parquet le nommé Pleurent Mar-
gène-Guil laume. Les reUrdats i res Ceau. 50 an». 25. rue La-Bruyère à 
seront servie à la sal le de» fêtes du |Roubalx , qui avait volé 6 kilos de 
Centre, à une date ultérieure. | charbon et 1 kilo de savon liquide 

U n brave écolier. — Le jeune An­
dré Delcose. habi tant 22. rue Guy-

A SAILLY 

• intsgonisies réglèrent le montant |mascu i ine du Mouvement I ^>P^l*^*ld e ^^m m Vubie 
<,es dégradation» puis s arrangèrent!des Famùles accueillit en terme»! N o u s v - n m w de vuitor r»tt* Ma-
» amiable en ce qui concerne leur chaleureux M. Paul Nodding». c o m - l * 0 " * ^ S ™ * ^ dirfae MUe 
- o t c c ^ n ^ ^ d e ° r ^ n e t e ^ : T l M l a , r e r ' R 1 ° n a ! ™ T r " * ' 1 ^ i P è ^ s a ^ e m m e X l t S é ? a^dée 
X-SSFZrS f . e i « r m a r s n n » ' e n a ! J f

M
n < ' A o d d i n g s venait entretenir . « ^ u ^ i a ' . e ï l e m m l , I S S S L ^ ^ 

registre aucune pia ir 'e ramiues membres du M.P.P. d - I ^ K ^ r f S ^ e ^ T p ^ l n e ^ u ? doter 
Est-«e d s l'ineansvionaa î — De-problème» protonds, vaste» et com- | . tan i i s sement de tout le «mfortiRoffèr"RaienâTO~aT"rArrp~^."R^^. V ' " » ™ 3 5 " poursuivra c o m m e s 

vant se rendre a C a l a * pour quel-jpiexes que pouii: le che ix d^un m e - I ^ X ^ T m . t é r t " rtponï^ r ^ ' p ^ è ' ^ b . " ^ . « l ' a 305 ^ ? â ^ 2 7 m a i ' » u C a f é D « « « v m e 
? f t T v i ? u r s ' , 1 S U ! î ^ ' . V - J ~ " T r ^ - ' L " h K i l " " L Ï Ï L Ë ? ? c e ! t o u t e » l e s condit ions de sécurité e t i « M i . Couicei les. Bruges S t e V i d e ! A T O I I F P I r o c 
'̂ •̂meux̂ que1^ 2*STla&gfc^XïS2£ . E C T E t l R . M

 A T O U F F L E R S 

ité et e n f m du Commissariat r d t ^ B . â ' a y ! ^ ^ g g ~ » oom-i 

31 mai. — Matin : rue de Lanr.ovi 
(209 à 588 338 * SM). 

d x , t e r l H ^ b e n ^ n V ^ V , d e ^ ^ n r l t , ! l ' L'inscription des commandes de 
Z ? ^ ! 5 h ™ o . ^ n ± ! t o i l ? ' i . p I u d A n c , i . i ï ' ! charbon se poursuivra comme suit 

riorte de son domicile, en 
débrouiller. Vers 

d.sant r.a: du Travail des Jeunes. 
h., lai Aorès avoir trace brièvement 

u o n irréprochable. 
Les futures mères bénéficient de! 

.leune fille échoua au Commissariati l 'historique du Commissariat Géne - I c o n s t 1 ,^ t ' i O I U T p r t o à ^ " e s " g ^ t i u t e a | r e ' V u e T d r i â ™ G a I r e ; K " ^ ' 
Central ou elle expliqua sa triste „ , , u TravaU des Jeunes, en avoirC""? , jeudis de 14 à 17 h. • n e n l A n ï H m H • r*,«' î ? ï ï . ™ 
situation a M. Lerov. Cornm^saire ip .éç . sé toute l i m p o r t » » c e « » » a g ; | S » ^ T i % £ * £ , V ^ l P a ^ ^ - t t e S î e ! l'Alo^eïïe' 

Angle rues du Bois , Fabricant-
27 mal. _ Matin : place de la Ga-

~ fer. 
l'Espérance 

de service. S a n s tarder, ie m a g i s - | P , f m u r e . M. Nodding». en e t t m i a i ^ j , , ; * ^ W t a V " u ^ v î d u s i i r w r i P 1 » * a ^ . N - t o n M S t i n * rues des 

^ n ^ ' ^ ' t ^ ^ e ' ^ l a ^ m a ^ è u * ! o r g a n i S a t , 0 n ^ 1 ^ f îrfdArViî î , P ^ " * « l P ° r t é l t o u s • » « n ^ - c r u T r n Î T j . D r e g ^ a ù c o u r t . T E p e ^ e 
donner :e nécess i te à la maiheu-' ,. t r e s remarquab.e chef, en décrivit J ^ » m e n t » relatifs i son état de '1 à 85 4 à 70) « « » < • • »«*=•• 
" n a t a n ^ f a u « C a r r e f o u r " G r . " ' « r é a l i - u o n . présentes ou p ^ | ^ n ^ T ^ ^ J ^ V p & m l a l T V u e Grand Chemin. 
Z ^ ? ^ L Z » , \ , n l tu- h é r 2 ï ê e l ; r h a - n e s - ùelmi1 l e S p n t d a , n * l N 1 f "«es et à .ceux de l u pai-ent» de lMimere! 
, " r « ™ , dP î C o x R o ' l e i ; , a v a l l l ( u ' ' 1 * q u i p e r e « 1 0 n * l e * l „ ' ™ » " « ' » " » dépo'.er. puis à détruire.! 29 mai. _ rue» d u Parc. Vivier 
F r i n c a ^ £ J - v % oere s e r a f n ! a : r a s o n expott " • ' " " ' d ^ , U f ? f > c « échéant , toutes indisposition»iL- Castelain. D i g u e , Rémy Cogghe. 
r / ^ " ^ J * . - m a ^ " , f , , p e , e » ^ ! L , v 'avec les parents présents dont que l -L , , mAXft&i(;t susceptibles de troubler|Milan. 

Qies-un» avaient de s enfants d a n » | u n accouchement normal . = " 
Le docteur Palliez, agréée de 

rrroge des s o n retour a R ^ ^ ' X - ^ e ^ u n » P a i e n t ' de s enfants dans 
Quand l a m a u r m e u r t — M m « p l S centres locaux. 

Oeorgetie Van d e n Heede. 20 an.=.l v n e s t p a s non aif irma M Nod 
demeurant 5 rue des Fossés, est s e - Q m ' g g q U f j e s jeune» soient enca-
;iaree de corps et de o i n i s de s o n l ^ ^ i s l e sonl d a n s la famille, :1s 
mari. F e m a n d Célia. lequel h a b i t e i d o l v e n t l e t r e d a n s i» profession 
'J» rue Pierre de Rouba.x. Ayant | ^ l a C l t € . ^e but que se 
-encontre *on ex-epouse hier, vers - -•• ""--
17 h. 15. «e dernier lui porta des 
t'oups. ce qui entrain» 
d'un» plainte. La victime de c e t t e ; ' ^ ^ T o o ù r q u ô i dans^ le centre de 
azress ion a été priée de se faire L ^ ™ 1

 t „ V a i l l » u r s o n poursuit la 
*-•* " _ x _ ^ _ . , d l i jeune, on 

_ _ que. on l'aiguille 
un" mener, o n lui apprend ce 

métier qui 1 a choisi , on cherche « 

ipropose _ "commissar ia t au Tra-
r l î i . S ^ i v â r r d e » Jeunea c'est de préparer 
,,'JPïl adolescent à la vie professionnelle. 
ie cet .e i ^ . „ . „ , , ,„«„„, dans ie centre de 

l a m i n e r par un aocteur et de lour- |J c u"< !* "**'."'?**r 
nir im certificat «-testant ron- i fJ tmat ion générale 
a-.ne dea blessures Une enquè'e est i i'-nitie à la v.e civn 
o<Jverte. ""'* '" , m e : . e r . o n 

Chuta gruva d'un cycliste. -
Louia Debaveye. 55 ans. rue d u La 
ooureur 24i à Watrrelos. roulait à, 
bicyclette iur la berge du canal . Iprofessionne 
j>rsque arrivant a proximité du 

31 mai. — Rues de Soubise (1 à 87 

Rue-: de la Concorde. Inkerman 
_ . 1 à 81. 2 à 82). Rohan Crouy. p!. 

Faculté de Lille et médecin-direc-jeî.rue^ Trlchon 
i tur de la Maternité suit t o u s s e s * "" 
événement» que 
Père ; il intervient d a n s 
chements préaumé» difficiles : ainsi 
es mère» sont-elles assurée» contrei « T n i l D r n i w r 
out accident de maternité . "• » U U K V . L M W I J 

Outre ies salles de visites, d'ac-l SFCTEtJR ~ 

_ _ A WASQUEHAL 
s ignale M l l e ! 2 ' 87> Loups, Curoir. Fabricants.! Vaici , . 
ns les a c e o u - L R j i ^ <£_S«>astopo!. N ° « l B o ' x . | t i o n

0 1
d e B

e , 

28 mal. — Rues de Willem», de 
Roubaix. St-Bernard. I. Galet , de* 
Trois Frères. Ponthieu. de La Lvs. 
Sent , du Fa i san Gris. i m p . J o n v i l e 
I m p Brubbel. Imp. Lion d'Or. Che­
min de la Citadelle. Cité Louchenr 

S9 Mai. — Rues de Leers. du 
Trieu. du Quesnoy. des Champs, de 
"Eglise, de Tournai, de Néchin. pi 

31 mai. — R u e s de Pouchatn. 
la Fest in?ue. du Voisinage, de Ssi l-
lv. du Chftteau. Sent , de la Festin-
ïue . c h e m . du Nouveau Monde. 

Qoiintonine nemer. élève du groupe scolaire r u 
Capreau. a trouvé, sur la voie publi­
que, au cours d'une promenade de 
sa classe, une certaine somme d'ar­
gent, qu'il s'est empressé de remet-

son instituteur. M. Dherb--
court. No» félicitations à ce jeu.ie 
et honnête écolier ILES FUNERAILLES DU DOCTEUR 

Le pied écrase par un chariot. 

La Fortif iant qui a i d a 
las Enfants è g r a n d i r 

— Toute* Ph irmic t i i « 

la Teinturerie Roquette, rue de 
Marcq. l'ouvrier Emile Duvs l , 51 
ans. demeurant 153. rue de Marcq. 
a eu le pied écrasé par un chariot 
au cours de s o n travail. M. le doc­
teur Roussel a prévu un repos de 
trois semaines 

Avis aux forains. — Les forains 
désirant venir s'installer pour la 
ducasse communale des 30 mai et 
8 juin sont avisés que la distribu­
t ion des emplacement» aura li?u 
demain, mardi, à 17 h., sur les places 
de la Mairie et de la République 

JACQUES NAERT. ANCIEN 
CONSEILLER MUNICIPAL 

néraiiles du Docteur Jacques Naarls , 
anc ien conseiller municipal e t an­
cien membre du Conseil général , 
médecin à la Sauvegarde des Noi;.-
rixsons. au dispensaire d'hygiène so­
ciale et à l'Hôpital. 

En tête du cortège, on remarquait 
des délégations du corps médical da 

Sauvegarde d es Nourriaaona et. 
du dispensaire que conduisaient. 
Miles Leroy et Jouniaux. 

Les cordons du poêle étalant to ­
nus par MM. Favier. représentant 
du Collège départemental médical : 
Robaeys. receveur dea h o s p i c e , a t 
par M. Deborgher et Marlier. a m j 
personnels du défunt. 

Le deuil était conduit par M C n 
Dael. gendre du défunt et parmi >a 

(nombreuse assistance, on remarquait 
la preser.ee de M. Marescaud. dépu­
té-maire ; Ttaarel et Sant . adjoint» 
Gombert. secrétaire général de la 
mairie et de nombreux c o n s e i l l e r 
municipaux: le professeur Debajrre 

(et le Dr Dereux. de la Faculté d* 
médecin, les différents chefs de ser­
vices municipaux. 

A l'issue de la cérémonie religieu-
docteur Favier a prononcé 

Ce matin, a 10 h . en l'église No-jun discours dans lequel il a retracé 
tre-Dame ont été célébrées le» fu- la belle carrière du d é f u n t 

|Géncr-=l Ssrrail 

ccuchement et d e surveil i lance. l e s Bureau du Consortium Charbonnier|P"ur le secteur 6 et mercredi 9 pour 
chambres a Ut unique, à deux lit»; j rue Carnot [»• secteur 7. 
et i quatre ht», avec le berceau du , > N n n 3 0 p t d e u à n n . ' . M A p m F M D A P I T I II 
nouveau-ne. accueil lent les maman». «< m , ! _ R u e g d e Lille L e v e r r i e ^ M A K C y - t l N - B A K V t U L 
dont le menu est particulièremGnt A ; m a p : ' Leyerrier. rue Neuve. L'inscription .«e poursuivra marui 

, ' J*r_' K „ m m , r«r mp f o r m a - ! ^ ! P ^ k . d B p r t 8 l e . c a m e r q ' ' e n f M Rues Debuchy. des Coulons. Clin- 25 mai. de 8 h. 30 à 12 h., rue Arls-
et. faire un hommet par une forma M ; , e Delepierre. économe et e u t u , q u c t ( 5 à 49. 2 a 54i . Hoche. Itlde Briand. pour les rues Ducrocq. 

ion pratique, morale, c.vique et n s è r e d e la Maternité . Ajoutons Jg mal. - Rues Lacépède. Paris.:boulevard de la République, rues 
ofessionneue. q u e n cas de complicat ions ou d'ac- Blanche-Porte, Petit Village. Auster - - - ' 
Ce que veut M. Nodaing» c est C G U C hement» laborieux, c'est le doc- lit*, 

epanoinssement d e , . ^ ? " t t ' — Ç ^ T l t e u r Pa^1*» q«' opère et que les j Rucs^ Jacquard. Ph. de Girard. 

Instruction publique, sports , jar­
d ins publics. — M. le Maire : MM 
le» Adjoints : MM. Hildevert Wan-
quet. Léon Vandewalle, Gus tave 
Mené t. Albert Pipart, Julien Des­
tombes. Achille Descamps. 

Travaux bâtiments, voirie, eaux, 
— - - - . _ . . .bains-douches, services concédés. — 
Restaurants k bon marche «t s » u - l M l e M a i r e ; M M . les Adjoint» ; 

pas populaire* (Capreau). — La M M Victor Montagne. Hildevert 
remise des cartes de restaurant» a i W a n q u e z . Jean Sion. Henri Le-
bon marche et d e s t ickets aux bé-! c;ercq. Achille Descamps. Marcel 
néi ic ialres dos soupes populaireaiNuytteri*. 
pour la semaine du 31 mai au 5 Ass.stance. hvgiène. famille. en-
Juin aura lieu à la salle annexe ! tance. — M. le Maire : MM. les Ad-

. - - - - - i i - - - - Ides fête», rue de Roubaix. jeudi! joints : Mme Lemaitre-Duprex. 
w '» "^publique. Chem. du Nouveat;ipricham 27 mai. de 14 à 16 h 30.'MM. Jules Nollet. Adrien Demasiet , 
Monde. Chem. Mitoven. | J J J ^ _ P u b l i c , t l o n ï . V t n . | L é o a Waibron. Albert Bie»brouck et 

campen Edouard, manœuvre . 19.1 Marcel Nuyttens . 
c i té de 1 Union, à Wasquehal . et 
Thérèse Casier, bobineuse. 430. rue 
des Ogiers. a Croix ; Emiiien B Œ -
suyt. mécanic ien, rue du Plouicn. 
169. à Marcq-cn-Barceul. et Eliane 

programme de rinscrip-jDerammelacT-. employée. 20. rue 
commandes de charbon |du Transvaal . à Wasquehal 

pour le moi s de Juin. Mardi 1er Juin, 
secteur N. l : mercredi, secteur 2 : 
vendredi 4. secetru 3: samedi 5. sec­
teur 4: lundi 7. secteur 5: mardi t 

siet, Henri Leclercq. Albert Pipart, 1000 m.. 13" 4'5 : poid». 7 ai. 44 : 
Léon Vandewalle. |hauteur, l m. 37 

AUX *.R WASQUIHAL 
Les éllmlnatolra* d* 1 Appel 4 

l'.Mhléiiame pour Croix-Weequcnal-
Flers ont donné Un résultau sui­
vant» : 

CADETS -- M m.— Délavai. • ' ! / ( : 
De i/ooze : Deroubalx. 

l.aa» m. — Mauriaa*. 8' 7" 1/g ; 
Leconte. Davos, Prévoa. 

Hauteur. — Meuriaa», 

T o r n t b a d i i t . i > c V c i - s ï t e s e 3 i î ? u n e C p ^ J e u n « â U i ? u l 1 1
d l U I î i . M ? ! ™ * ™ s " F " * a o ï g n é ^ " uniquement. j S e ^ B o b ï l i o t . Dragon. Alsace.""Lor 

, _ i . ; . „ „ , , . ce dernier aura_ue_vo.r | J o u r s e t n u i t , j , a r y^^g des troujjraine. profonde'«Tl» "lèvre et se fractura! métier que _ _ - - - T1 , . u t l - . ^ _ , . 
maxillaire «uperieur M. le Dr;ma.s aussi droit d .exercer .__t '__»aiu | 5 a g e s _f e m m es . Enfin, les înterven-

31 Mal. — R u e s Anvers, de Bou 
le maxillaire supérieur M . ie ur.>»"••<> — - » - • _ . _ . , . . . . _ - r r » r—: , - — 1, _ 
Oaiule la i a u admettre k la Fra- donc connaître également les c a r a c - i . , o n s obstétricales sont assurées paruoirne, de Bapaume 
• . ™ , t * -éristiques de la production reg io - i ] e docteur. •! 

nale et nat ionale , s'y adapter e t c o m m e on le voit, la Maternité 
veiller » ce que ies jeune» n encom-1 0 f f r e toute sécurité aux jeune» me-
brent pas une profession pour e n ; rtg aussi, n'est-ce p a s é tonnant que 
laisser d'autres démunies de main- ,; f nombre des accouchements aug-i 
«l'oeuvre, sans pour cela méconnai-1 mente chaque a n n é e et qu'en 1942.! 
trt la vocation du jeune. Tl fut de 101 sur 168 naissances .31-

M. Noddings appui* sur la néces- ; ^ j a t r é e s à la Mairie. C* résultat 
aiat d'harmoniaer le passage d e v a i t honneur a la directrice de l'éta-

_ . , . . , . ;:adolescent ou adolescente de la v ie ibl issèment Mlle Père, dont le dé-
A i 1/J.SlM, 1 é t é ITOWte it lUgl 1 scolaire A la v ie professionnelle st | vouement et la compétence. s'ali-

partant sur la nécessi té du passage ; anent si bien avec le sèle et le 
' Les CorrUDteurS D 'obligatoire pour tout jeune de 14 a savoir de Mile» Delepierre et Bracq. 

du Buisson. Camrobert. d é R o u t e s 
Barres, la cour Catteau. cour Des­
mettre, pavillon St-Martin. rues de 
Valmv. Lequenne Faradav. Fémy. 
Vandenberghe. St-Antoine. St -Ge--
main. cour Clabaux, rue Fél ix F a u . " 

Adjudication, réception de» tra­
vaux. — MM. Léon Walleron et Al 
bert Biesbrouck. 

Agriculture. — MM. Julien Des 
tombes et G u s t s v e Menet. 

Chômage et placement. — MM 
Victor Montagne . Marcel Nuyt tens ) 
Léon Wnileron et Albert Pipart. 

Personnel, conseil de disciplin»-. 
— MM Léon Vandewalle et Victor 
Montagne 

Caby. 1 m . 3 1 ; Délavai. 1 m. 38. 
Poids. — Caby. 10 m. : Dacoubber 

9 m. 38 : VnnOewalla • m. 27. 
JUNIORS — M m — Barque 

10" 3 5 : Duhamel, a uns poitrine ; 
Mille ; Maquet. 

\Jtm m. — Vernraate. 1' T* : Fol­
let G . 3' 12" : Pollec H . g' 1M : 
Pauchart. 

Hauteur. — Duhamel, 1 m. M : 
Berqué. 1 m. 55 : Pollet H.. 1 m. 40: 
Poiret G.. 1 m. 90. 

Poids. — Waquet. 9 m. 47 : Duha­
mel. g n i . « l i Vigln. 8 m. 64 : Berqué 

RONCQ 

av. Masurel iet chemin du Veau Gras. 

HfHScai FRANÇOIS 
U l l i lEMUIEIlMfUE. 

partant 
obligatc. . _ r — 
15 ans d a n s un centre de preap-jses collaboratrices de tous les ins-

^re i i s sage . Laa dirigeante du Raaaarablement 
-.«tional Populaire avaient organiae » I * " T ^ . 1 ^ . de jeune travailleur doit 
:* h M. au Caalno. une aéanca p j - ! ^ cemJ' a f Jf"vT / , „ ™ r m t r p 
->hqua au coura de laaueile a t<t comprendre a ce^te f in un centre 
prélat . . . f i ï ï . L e . Corrupteur. , d accueil et de préappremissage ou 

Cotte réunion t ut aurtout marquaai .on étudiera le jeune et on 1 aidera FÊTE DES MÈRES 
, - . la» aaîinaaa ao'divën» orVtiurô'à se déterminer d a n s le choix d'uni fêter nos Mèrea est un plaisir 
r.aiag^oa d* groupement» de la reno-kmétier un centre de formation Pro-I ' « honorer ast un devoir 
v .uSn national. . .'rs^.onneUe ou le jeune prendra en ÇQ

h«£ P » ' 1 ' ! L * ^ » " 1 5 / ' *l^liîaaÏÏÏ 
Tout dafcord. M. Douves, chef ma-!q„ e ique sorte possession du métier \<™™*° ^mJSS^vSSM 

-vioaabla da la aaetion roubaiaienne.icr,01sl e t poursuira s a formation! A V O T R E MAMAN 
r, i R N P . » éleva contre les manque- Iphvsique et générale. iLa Chambre Syndicale des Horticul-

. - , , - . ^ u r»vita:i.err.ent| ^j jjoddmg» dit en terminant sa teurs du Nord de la Franc». 
P o T a U « S i « e t au certitude que le commissariat régie-' 
>n cota M D * " ' 1 1 " 1 a u Travail des Jeunes apportait 

a la solution de ce difficile problè-
eonnaltae laa origine» du H N P. me quelque chose de neuf e t de 

- azpoaa laa buts qu .. a est impoaoa; profond dont devront tenir compte 
<iaos 11 luit te contra la cjpitaitame. tous ceux qui s y attelleront 
« bol.heviame et .t ciericaiiame. Ii | M. Clément i 
MA ardent partisan de la réconcilia- conférencier que l'assemblée ap- , _ 
non franco-allemande et de ia ravo- - ; a u d i t chaudemen- après avo-r *a r u e Jean-Bapt i s te Delecluse à la |nourr issons cet te semaine 
. m o n natlbnale. Knaulte. V. Gérard i m o n t r é par une mtel l igente dis- r u e *>"««"* Gui l laume : 1er bu-

S . « e t aux ^ ^ t i - à . T J 2 S i q U e ' l e , V ' i : : - ' J " " ^ ~ " " 

nenta au ien' .ce 
da la villa pulo 11 ad: 
loua las oréeent» 
jroupatnont. Da aon 

chef da la REMISE DES T I C K E T S 
OE R A V I T A I L L E M E N T 

remise des tickets de ravi-

HALLUIN 

Au Conseil Municipal 

m 30. 
. . I f ? " 0 * 8 - ' • » "•• - Dagranda A. 
4 55' 2 5 : Dcgrande M. 

Hautaur. — Dagranda M., 1 m 40 ; 
DeR.-ance A. 1 m. S0. 

Poids. — Degmnde M. S m. 40. 
LE CONCOURS DES PUPILLBS 

DB LA FCDCRATION 
D t GVMNASTIQUI 

« V 9î\i"ri*- ~ l- B 'a»ino Robert. 
Jardins Popuiairss Roncqueis. — A Ft. 56.45 : 2 Declercq Mauries. » . , 

L» commiss ion invite les a d h é r e n t » , " • ^ • « u i u o Jacquj . A J V . U J U ; 
« t a r d a t a i r e s de vouloir bien r e t i r e r ! ^ u f f 1

n
0 ^ d j g * " * - R

J S . f ; • * • » : » • 
leur» série de graines ^ « « « « . . ^ « d . T ' o ^ i a V : T?oi 
suivants : pour Roncq-Cent ie . au „ n « u x Loula. W ; s Neufeourt G4. 
café du Centre, place de Roncq et rard. M. ; ». Harbaut Francoia. R M • 
pour le Blanc-Four, au café du 10. Dondaine Pierre, B.. e t c . 
Tonkin . rue de la Montagne . Der- | • Catégeria. — 1. Prouvoat Klébar, 

m^I c o u r a n t , r r e V 0 C a b i e m e n t ! ^ ~ = " ^ « W n A n W ^ . i » ? l 

perçues pour" les série» de pois etjjfgQ - . 6 Fourmeau Miche 
haricots seront remboursées en me-jv Defebvra Jacques (U.T. 

; m e temps 
Samedi après-midi a eu lieu, e n , _ . . . 

la Maine , une réunion du Conseal M A R C O - E N - B A R Œ U L 
munic ips l . sous la présidence del . . . - - _ _ . . ^ - . . — 

M. G a s t o n Petyt. maire. I ^ euisinwre était une voleuse<.— 
En ouvrant la séance. M. le Mat-'L» nommer Berthe Marcelle. 24 an» 

re prononça une allocution. l e U ! S i n " e ' demeurant a La Made-
Depuis octobre 1929. dit-il i . l i e m e . 22. rue Gallieni. a été déférée 

vaert Robert. (R.'l ; g. Boucha Ji 
( J_C.-R ) i 10. Dalporu Jaeqi 

(W.) : 
8 Ga-

SPORTS 

de l'inspection scolaire, les contri­
buables qui désireraient lui deman­
de.' des rense ignements . 

M.TléVent*remërc"à vivement i e K ' 1 1 1 ' * * * ' »e pourauivra dans l 'or; Con»ulUtion des Nourrissons. _ „ „ „ „ , 
. . . i - , , - •• . „ _ dre suivant : Mercredi 26 mai. d e j l l n y sura pas de consultat ion d e j ^ J ^ , " 

:» formatlqn dëâ aectlona de d.biale-
.-nent qui a'appeiieroni «Jeunaaae| 
^ocoura » ^t qui viendront appuver 
.«a organia»uoo> officiel!», de 1. da-1 
,'rnae paaain» 

Apres ce» dirai» expoaes. turent: 
praaantoa la* Actualités, un ."-.m do-I 
< îtnrntairei aur laa c conatrurtional 
ri* la Nouvaila Ailamagna > et la i 
-ULCdt < Laa Corrupteur» > deraon- ' 
Tant quelle a été l'attion dea juiift-
cane tous la» domaines. 

T R A M W A Y S 
<. E SOIR LUNDI a 8 h«ures 

DERNIÈRE AVENTURE 

LA D I S T R I B U T I O N 
O I S FEUILLES DE TICKETS 

DE R A V I T A I L L E M E N T 
L A distribution de» feuille» de ra-> 

.onnement en pam. viande et ma-; 
' îères gras se s s e poursuivra dansi 
. ordre s u i t s n t . s s l le » Henri Wat- pendance de 
•rimiez a. rue de lHospice . mardi .des Ogiers. 
i& mai. 

de 9 h. à midi, rue J 
écluse (dans l'ordre des numéros 

de maisons; ; de 14 à 17 h . ave­
nue Gustave Delorv. 

2e bureau. — D e 9 h. à midi : 
rues D u p l e x , Duquemère. Egalité.i 
Espérance : de 14 h à 17 h. : | 
Faldherne. Favreul. F. Ferre. 

3e bureau. — 9 h a midi : av.! 
de Flandre. R. Fonderie, A. France! 
'jusqu'au N o 89. sauf les cours . 

Gustave Portai «7 an». d e 14 a 17 h. : A. France (du N o 9» 
_ . ~ - f ! 5 * i ! * " î r ï B la f in y compris les cours ) . L. 

Gambet te . Gheaquière. E. Gui l lau­
me. 

4e bureau. — D e 9 h. à midi : De 
la Gare . J. Guesde Jusqu'au No 67 
inclus ; de 14 a 17 h. : Jules Gués- , 

Fondée en ma; 1931. d a n s une de - , d « ( d u " • • * • » » • * "es Forges. 
Hospice de Croix, rue! Travailleurs tour**. — H est rap-j 

Maternité munici - ipelé qu'après le 5, aucun échange 

ETAT CIVIL 

11» Sai: 
-e Saint-Jean. 52 

CROIX 
La Maternité Manicipale 

L I S E Z 

les sports! 
do nord 

ie triât» hfilrinmièsti 
rqrionl 

En omntm U Sammii 

LE NUMERO: UN FRANC 

j-ale était 

Dans chaque foyer 

dcs-inec part icul ièrementide iteket ne peut avoir lieu. D'au- ' 
, | tre part, les travailleurs lourd» ad- /"""* p ^ " WL "> 1~7* S " l | I , ' 

mis à partir du mois de mai devront i K ^ \ | \ [ | | \ I 

borieuse et sentier de l'Allumette, municipales , dont ci-dessous 
Jeudi 27. de 8 h. 30 à midi, pour 1 

les rues Clémentine-Durieux. / » -
Duboi î , de Mulhouse, des Champs, 
des Fleurs, de Colmar. A.-Briand. 
entier des Briques, quai des Cano- L 
tiers, chemin de la Planche-au- (adjoint) . instruction 
Riez. Cité de la Renaissance et sen-[sports jardins public 
— — — — — — — bucquoi» 

a Joseph 
us» fit.) 

, TJ« SV^S*",*' ~ ! Co"1*""»» Pierre 
(JS.M.l 5« 2 „ ajquo, Collet (B.M.) 
51. et Dahaut O l l b m . ( J J M . 1 i l ; 
4 Dufermont Claude. (J. C ^ B ) . 

a DeDUis octobre 1B39 dit-il 111^""- ••• • " • — - * - r- — — ,50..5 : 5. Oeenen. Michel. (R t SAIS-
de'egatïon sS^c"aie^a du' faire fac î a u Parquet pour vol d u n e sommeia . Bernard Bmile. IJ . c.-H : 7 Va»! 
à d e s ^ o f o b l è m « difficile» » fl en d e 1 0 M ) 0 f v a n c s ' commis ces Jiwr»Uaara Rarmond (B.I : 8 Halluln An-
ait h o m m a i r i u personnel m ù n l > e r n j e r s » u P " ! " ^ " d e «"" V v e f T V R „ \ : »„ « « " " • " n o e v i 

^ A u M ^ e P ^ t r i e d m u , i i c . p a , ! B ^ - _ « _ Ç _ H _ . 
M. le_Maire déclara présenter u n e l ° ^ £ l i t ™ d a n s l a p P a r t e m e n t à , - . 

irl » " « » r i g a a » T DB L'ENTENTE 
aclentiflque a dix > du Syndicat 

Roubeu-Toureolng en battant ehsr. 
aux lea Tramways de Lille s'empare 
a» la première place de laquelle 11 
aéra difficile de la déloger 

De leur coté, las municipaux bat­
tant le Cercla touriatique partageât 
la aeconde plaça avec lea Tramways 

riansement général. — lar SYndi-
eat de Roubaix-Tourcolng S pointa-
2e ex-esquo Tramway» e t Munlcipaui 
•* pts ; 4e Cercle Touristique 2 s i s . 

R<H BA1X-TOI RCOINO 
RAT TRAMWAYS DB LflXB 

En déplacement a Queanor-eun-
Deùle. le Syndicat da Roubaix-Tour­
colng a fait preuve d'une belle maî­
trise en a'adjugeant le gain d» U 
rencontre par 1149 pointa a 20*. 

Ré«ultats techniques : Nollen» (R) 
20-344. P. Dume» (R) 8-161. P. Do-
barga (R) 9-133. Knoff (Ri a-ea 
^^onta.gne (R) 4-93. Deblock (K) 
6-88. Wouter» IL) 4-81. Clavae (K) 
5-74. Coquant (RI 8-73. Maillard IB) 
4-73, Van Rapenbuache (L)6-es. Dan-
neaae (L) 3-50. Stranalla (Ll 2-S7. 
Watte» (L) 3-29. Devaux (Ll 3-2T. 
Meunier (R) 2-24. Capron (L) 1-21. 

Mt'MCIPAUX 
BAT t EBCLB TOIBISTIQLB 

Tant que la période de fraye n e t 
pas terminé», laa épreuves au viner 
de la Corna da Oand aont dure. . Le . 
places » tanche . — aeul pelaaoa qui 
morde en ce moment — aont trop 
nombreuaea at diaaémlnéea pour 
qu'un match pui.ee a'y diaputer. 

La marque na fut pas lourde. Par 
130 pointa à 21 la* Municipaux l'em­
portèrent. 

administrat ion propre! aux f m a n c e » : ^ 1 ^ " ^ - ^ "posse-pârtouV'êT a v o i r l " 
Mines , possédant un bon esprit. i ! ; d e p e n s e ie 5 10.000 francs» voles, i}* 
présenta MM. les Adjoints Wan- *^ * fie 
quet. Vandaiie. Desprez et Desbu-l 
quoi s. 

M. Petyt montra la diversité des 
professions e t s i tuat ions des mem­
bres du Consei l municipal , ainsi 
toutes le» branchés soc ia les d'Hal-
iu in so n t représentées e t seront dé­
fendues. Cela sera d'un grand se­
cours dans les future» réunions 
tant de commiss ions que d'ensem­
ble, et il souhai ta que la bonne 
amit ié mutuel le entre tous soit tou­
jours présente à l'esprit d u Conseil 

Il adressa un h o m m a g e de pro­
fonde sympathie a Mme Lemaltre. 
iui demandant de cont inuer — au 
Conseil municipal — 
des œuvres sociales et de c h a r t * 
envers les foyers déshérités . 

En faisant u n acte de foi pour 
le relèvement du pays, le maire 
rendit un respectueux h o m m a g e au 
nom glorieux et respecté de M le 
Maréchal Pétain . 

En terminant il invita le Conseil 
munic ipal à se met tre au travail 
dans le but généreux d'administrer! 

ville I 

L'APPEL A L'ATHLETISME 
A L EXCELSI0R 

Voici lea résultat» da i éliminatoire 
da .Appel A l'Athlétisme qui avait 
réuni pré. de cent concurrents su 
Stade Amédéa Prouvoat : 

DAMES. — Cadattat. — 60 m. : 
Flanquarl. 9" : Parent. 9 1/8 : Mar­
quant. 9" 2 5 '. Caste: 9 ' 8/5 

Hauteur : Planquart. 1 m 30 : 
Pureur. Defevère et Parent. 1 m. 17. 

Poids : Planquart 8 m. 41 : Lab-
soccuporibeua, 7 m. 37 ; Pureur. 7 m. 27 ; Le-

Jumers. — 60 m. : Van Eeckout. 
8 4/6 1 Castelain. !" Prévost, 
9 1 5 : Pardoen. 9" 2/6. 

Hauteur : Castelain 1 m 24 : Van 
Beckout, 1 m. 17 ; Holfman at Par­
doen. 1 m. 08. 

Poids : Van Eeckout. 9 m. 15 ; 
Castelain. 8 m. 38 ; Horfman 7 m. 69; 
Pardoen. 7 m. 30 

Seniors. — 60 m Dejaegher 

LA MÈRE DE FAMILLE 
doit être fêtée le 3 0 mal 

lavant de se présenter aux tables | 
demander l 'échange de leur cartel 

• A. un bureau spécial fonctionne à! 
cet effet. 

eantrMaur de» Contributions. — 
;Le contrôleur des contribution» di-! 
reetes recevra à la mairie, le mer­
credi 26 mal. de 14 h. a 16 h . Mule 

WASQUEHAL 
LE RAVITAILLEMENT 

La distribution des t ickets du 
Capreau aura lieu à la salle du Pa­

rue Clément-Bethune. à 
partir de mardi 2t. de 8 h. 30 à midi, 
pour la rue Jean-Jaurès, Cité Motte, 
c h e m i n s des Serres et du n a i s s e . 
rue Louise-Mich' l . Cité de l'avenir 
et de l'Union, et. de 14 h. à 17 h. 30. 
pour ies rues Coii et Castes et l'ave­
nue Clemenceau. 

Mercredi 26. de 8 h. 30 a midi, 
pour le» rues Voltaire, du Triez. 
de Mouvaux. Lamartine, de l ' a b b é - . „ „ . „ „„ v . . . . . . . „ _ _ „ . „ ^ , 

Lemire, Guynemeer et Guilbaud sa inement et honnêtement la v i l l e ' 8 ^ 3 . 1 0 i y * n ? * r c r " £ * e n
0 

S e ' T r î ' T ' f l f STncIfr ÏÏ^ « * * * » • ^ H Ï ù i e u r 1 V a S d e r c r ^ s e V 1 m. 24 
RÎbo?. ' rurgot . h Ch^st^ îe -Co lo r mb. i « S COMMISSIONS * » - . » • • ^ " ^ ' » • l l 

' Roubaix. de» Ecole». Nadaud. du II fut ensui te procédé à la noml-j ' P o l d B vàuctercruvaaen. 8 m 13 
pont et Clément -Béthunc . Cité La-[ nat ion d es diverses commiss ion»! C o B „ 7 n , s-, . oaaeve. 6 in 93 

-dessous 1*|Dejaegher. 6 m. 69 
composit ion : j Hommes. — Cadets. — 60 m 

Administrat ion municipale. — M 
G a s t o n Petyt. maire ; MM. Joseph 
Wanquet (adjoint) , finance», octroi, 
marché , abattoir : Emile Vandaiie 

publique 
Paul Des-

adjoiht ) . travaux ba,'i-
ments . voirie, eaux, bains-douches 
services concédés ; Robert Desprex 
(adjoint) , assistance, hygiène, fa­
mille, enfance. 

Hospice. — Madame Lemaltre-
Daprez : M Albert Bisbrouck. *' 1 8 " • Merleveau. S' 25" : Deierue 

Bureau de Bienfaisance. - MM. Hauteur : Daemine. 1 m. 43 : Lié-
Robert Desprez . Achille D e s c a m p s . l ! ? " " , A , , m , 4 0

m
; Wlllems. 1 m. 39 : 

Finances , octroi, m a r c h é abat-j Poidï " w i l T e n S - 10 m. 50 i Dac-
tçnr. — M le Maire ; MM. le» A d - I m m » , g m . ao i Bove. 7 m. 66 : Mer-

<oint» ; Mme Leraaltre-DupreAieveau. 7 m. 46. 
MM. Jules Nollet. Adrien Demas - Saniera. — Clupel. aaul concurrent : 

are aux MAMANS! 
tiébéa6 mois: LE BIBERON DE FRIQUET. 
Bébé a 9 mois: La FARINE de JEAN-PIERRE 

A tau . las entants : LB PLUM OB MICHBl 
Délicieux deieuner Pudding • Crème 

LES PABINBS RIPP SONT TOUTES SUCRBES 
— — — — — Vante contingentée — — — ^ ~ 

Lahousae. 8" ; Thérin. 8 1,5 : Caate-
lain. 8" 3/5 i Desbouvric . 9 ". 

1.000 m. i Delannov M . 3 24 
ret. 3' 35" ; Deriquere. 3' »0 
iannoy R.. 3' 38" 

Hauteur : Lahoueee. 1 m. 47 
rln. 1 m 130 : Deabouvriee. 1 m. 25 
Dubois, 1 m. 17. 

Poid» : Lahousae 

Tha-j 45 au ! Le saig circile aal 
C i t l'âge d « vapeurs, des éblouu-

Rlveret ' céments, daa fourmillamenta et loui -
et Deriquere. 8 m ÏO: Danel.! 7 m. S8 . | d « u r » d « iambea.. Pour faire circuler 

Junior». — 80 m. : Boxa 11" aeul l « . " n « " «"PPrimer ces malaisaa. il 
coiicurrant *** b o n d * Prendre des Gouttaa Tlori-

t ooo m • narmin» T 17"- witiama d e s - C e remeda végétal concentré, tou-
î . ooom. Daemine. 3 i . . wi.nema| j < J u r t b l e n toie r é . Itix heureusement 

sur le sang et vaisseaux sanguin» Laa 
Gouttas Floride» conviennent aux 
hoir.mes comme aux femme». La fia. 
con . 16 fr 90. Si voua ne pouvez p u 
voua procurer les Gouttaa Floride». 
faite» uaaga de» comprimas Flortdaa, 
même formule. même efficacité. 
K fr. J) ttaa phiu . 11.246 UN MARI 

• U V I U I . I T 

PREMIER 
CHOIX 

51 

Et ce garçon qui se vantait s i 
t e l l e m e n t d'avoir m a n g e la fortu­
ne léguée par se s parents... cet avo­
cat qui, rail leusement. toujours,! 
-appelait qu'il é ta i t t s a n s cau­
se* »... ce t h o m m e sans fortune 
qu'aucun chiffre ne paraissait 
émouvoir e t qui empochait des chè­
que» sana eourciiler... ce préten­
dant t'iaarre. enfui, qu'aucune exi­
gence de Claude n'avait paru trou-

— \ cause de mon argent, peut-,obtenir quelques laveurs... en rap-
ètre l J'aimais mieux Didier ' iport avec ses privilèges ! Eh bien. 

— Malheureusement, il vous a l j a m a i s M. Valencourt n'a eu l'air 
déçue I... Il n'a pas é té un bon de faire a t tent ion * m a toilette ou 
mari... a la couleur de m e s yeux. Il était 

— Oh '. Au contraire 1 M. valen- l insensible à toute coquetterie e t ne 
court a toujours été parfait. C'était• paraissait pas s'apercevoir qu» 
un homme '•orrect. courtois. » m i j 'étais une femme.. . sa f e m m e I A h ! 
pressé m leune e t spirituel, et char-ivou» pouvez vous vanter de m avoir 
mant : Comme mari il était épa- d é n i c h é un drôle de numéro ! J e 
tant ! vous le t iens . comni* agence matri-

— Mais vous disiez tout a l'-heu-|moniale, 
vous citiez tous ses défauts. Ah I -permettez — Parce qu U a'est fâché s t u p i d e - l M i c - J ^ ', ^:™5.L

i
tf 

ment... pour un rien I Son v i l a i n i ^ f t ^ t ^ r . n ^ m * ' i . . - . - - . - — - - -
orgueil ! . . Et pui». il était... un peu n ™ J , " ™ ? ? ' L 8 1 c l « a e ' S * m e t t " 
E S i -• ~ n L . . . - v ™ _ î 7 . ' P a » ma maison e n cause . Vous avez 

s'écria M 
qu'on tou­

pie 
OuL maintenant . M. Michot avait 

mille motifs de ae reprocher aon 
manque de clairvoyance... Pour un 
habile h o m m e c o m m e lui. il s e r a i t 
véritablement fait rouler I 

— J e s u i s absolument navre de 
vou« avoir présente ce jeune hom­
me fit-il avec s * franchise habi­
tuelle. Vous aviex choisi ce garçon., 
j'aurais préféré vous voir prendre 
un des deux autres prétendant» 
que Je vous avals designé»... Vous 
n a v e . m ê m e pas voulu lea exa­
miner. 

— Il» ne me plaisaient pas I 
— Us auraient été plus soucieux 

d* vous faire plaisir. 

Jamai s il ne se d e p a x t a ; t L x i g é u n m a r , correct, et je vous e n 
,rve NI un mot d amour I , ; i g a a t u n 8 i v o u g m ' , v i e j [ d i t 

qu'en réalité voua vouliez filer avec 
lui le parfait amour, voua aune» 
dû me prévenir. 

Claude devint toute rouge 
— O h ! fi, monsieur ! prote*-

ta-^eile^ indignée. J e n'ai jamais 

froid 
de sa réserve... Ni un mot d'amour, 
ni un compliment 

— Evidemment , puisqu'il était en­
tendu que vous ne lui permett iez 
avec vous aucune at tent ion galante . 

Claude haussa les épaules, et 
d'un air bourru : 

— Défendu I Défendu I... Natu-
r e l t e m œ t 7 * t o u t * * - h ï l ' e r n m e « * d ^ ^ le» déair» que voua m'attribue». 
rent qu'on les respecte, ça n'empê­
c h e os» leurs compagnons de leur 
faire la cour et d'essayer de vain 
cre lei'r réserve 

— Ah ! C'était cela que voua es­
comptiez de votre mari I 

Michot en demeurant abasourdi. 
Après les exigence» si précise» à ce 
sujet, sa cliente, lor» de leur pre 
mière rencontra. U avait droit 

I d'être surpri» d'un pareil l a n g a g e 
— Mon Dieu I expliqua Claude 

•rano nilement Entre gêna mariés., 
une fois qu'ils se connaissent. . . c'est 
assez normal que le mari cherche à 

J aura-s a imé avoir u n mari em­
pressé pour pouvoir flirter avec 
ni... être capricieuse... l'encoure, 
ger un Jour e t le lendemain.. . 

— ..l'envoyer promener. Eh bien, 
madame, s i vous m'aviez exposé un 
tel programme, je né vous aura i . 
pas écoutée, vou* tout I Où avez 
voua vu qu'on put agir a ins i avec 
un h o m m e ? 

— Fartout 1... L* flirt est de 
le» pays I Tous n'avez donc pas lu 
lea m m a n s étrangers ? riposta 
Claude impétueusement. Pourquoi 
paierait-on un mart. s i n o n pour 

qu'il se montrât empreeaé avec, 
vous ? 

M. Michot était de plus en plus 
suffoqué. 

SI c'est avec de parei ls argu­
m e n t s que vou» avez voulu retenir 
M. Valencourt auprès de vous. J'ai 
le regret de vous dire, m a d a m e je 
ne m'étonne pas qu'il soit parti. 

C'est qu'elle commença i t a l'éner­
ver, cette petite femme-là. avec se s 
prétention» de mill ionnaire qui ra­
mène tout au prix qu'elle paye. 

Et le directeur de « Select' Agen­
ce » ne le lui envoyait pas dire. 

Il voulait bien, int imement , se 
reconnaître des tort» et en tirer 
des arguments pour une autre af­
faire, m a i . il n e pouvait admettre 
qu'on lui attribuât une reeponsa 
bilité d a n s une histoire qui tour­
nai t mal. 

Et puis. 11 fournissait le conjoint , 
mal» s* le mar iage n'était pas bon. 
les époux n e devaient s'en prendre 
qu'à eux-mêmes. 

— Un mari, ça se ménage . 
a c h e v â t il. Ou alors, tant pis I II 
s'en v * I Et coures après une fois 
qu'il e s t parti. 

Claude ae leva, courroucée. Elle 
n'admettait pas plus que son Inter­
locuteur qu'on la rendit responsa­
ble de s événement». 

— 5 h bien, fit-elle avec emporte-
s t e m , un mari aussi ça se qui t ta 
Le divorce est là U m e semble.pour 
donner satisfaction aux mécontent»! 
J e vou» accorde quinze Jours pour, 
retrouver M. Valencourt... Une fols 

passé ce délai , je demande le divor-
Et tant pis pour lui. tant pis 

pour vous... Je suppose que ça do i t 
vous être éga». à vou» personnelle­
ment , lea avantages pécuniaires que 
vous r ipportatt ce mariage. Quinze 
Jours, vous entendez ! Pas un jour 
de plus ! 

Ce fut en vain que M. Michot es­
s a y a de ca lmer Claude. Elle par­
tit furieuse contre lui... et contre 
e l le-même ! 

Etait-il idiot, cet homme, de 
s'imaginer qu'elle avait é té agressi . 
ve avec Didier ! Au contraire, 
n'avait-elle pas toujours été conci­
l iante et empressée ?... enfin, elle 
avait essayé.. . elle avait cherché à 
lui ètr* agréable... Avec lui. aucun 
effort ne coûtait d'être a imable ! 
C'était s eu lement avec le» autres 
qu'elle se montrai t despote et si. 
tout à l'heure, elle s'était emportée 
avec le directeur de « Select' Agen­
ce >, 3'eat que, réellement, il n'avait 
p a s l'air de s'émouvoir quand il 
avait appris le départ de Didier. 

C'est c o m m e cette réflexion que 
M. Michot avai t fa i te : c filer le 
parfait amour ! * Il é ta i t bête, c e t 
homme, de ne pas comprendre c e 
qu'elle voulait dire... un flirt avec 
un h o m m e qui plaît... un flirt, pas 
davantage. . . c o m m e dans le roman 
espagnol où un h o m m e vous en 
toure de mille roins et d 'at tent io-
s s n s cesse renouvelées.. . où ur. 
h o m m e vous couve d'amour s a n s 
que vous ayez l'air de vous en »per 
cevolr. 

C'était ça qu'elle avait cherché et 

souhai te . - Ça ? oui ! . . Avec Di 
dier cet te Joute eut été délicieuse... 
Mai» voilà I Son compagnon n'a­
vait rien d'un héros de roman... 
même espagnol ! Il l'avait totale­
ment déçue... Cétai t cela que M 
Micho: ne semblait pas vouloir 
comprendre. 

Au surplus, eue commençai t à 
s'apercevoir que, d a n s la vie. le» 
choses ne tournaient paa du tout 
comme dans les romans. 

E n e x a m i n a n t bien tout ce qui 
s'était passé entre elle et son mari, 
elle dut convenir que tout, depuis 
le premier Jour, avait é té différent 
d a livre prometteur de tant de 
Joies. 

Et c o m m e Claude continuait à 
être de mauvaise humeur et qu'elle 
éprouvait le besoin de se venger de 
son méconten tement sur quelqu'un 
ou quelque chose, aussitôt que la 
voiture l'eut déposée devant la por­
te de s * maison. 1* jeune femme 
ne fit qu'un bond lusqu'à sa cham­
bre. 

Marie Jousserand. Justement, y 
rangeait du l inge d a n s l'armoire. 

— Ça va. m a petite Claude ? in­
terrogea la vieille fille en voyant 
entrer celle-ci en c o u p de vent. 

— Très bien, fit d is trai tement 1* 
délaissée. 

Elle cherchait de» yeux quelque 
chose ou'elle savait être à portée de 
la main. 

Ayant aperçu le roman eapagnol, 
laoigneusepent tangé sur le dessus 
d'une petite table à ouvrage, elle 

• 'en *9isit et rageusement se mit à 
le déchirer. 

— Sale bouquin 1 Ridicule h i s ­
toire - C'est »vec ça qu'on démolit 
des cervelles de jeune fille. Comme 
s'il était possible qu'on puisse réa­
liser un pareil mariage ! 

La vieille demoiselle, clouée surlpaa le divorce ? 
place, la regardait avec effarement. 

Les pages du livre étaient arrsv-
chées. divisée», déchiquetées, et 
leurs débris chi f fonnés s'éparpil­
laient sur la moquette de Perse aux 
chatoyantes couleurs. 

divorce ! Et ce sera fini, le point 
final de cette histoire stupide. 

— Le divorce ?... le point final ? 
Marie Joiujserand hochai t 1* 

tète. 
— Eh bien, quoi ? Jet* hargneu-
m e n t Claude. Vous n'approuve» 

Ce n'est qu'un 
mariage civil, après tout, qui me lie 
à Didier ! 

— Mon Dieu, fit 1* vieille fille 
bien doucement, vous avez raison, 
m * octite Claude. Le divorce est 
un point final m u r e n t trè» oppor-

— Quest-cr qu'il y a. ma petite itun.. seulement.. . seulement. . . 
fille ? Pourquoi déchirez-vous eet-j — Seulement , vous allez encore 
te brochure ? m e sortir quelque argument contr»-

— '-arce qu'elle est remplie d e | r i a n t ' 
chose» complètement idiotes-.. 
feu. tout ça ! . . Sonnez Céline pour 
qu'elle emporte ces papier» et les 
brûle immédiatement . 

— Cela vou» soulage, ma mie, 
cet te exécution ? fit doucement 

— Oh non ! Je pense... U m e 
semble que vous devrie» attendre 
u n peu plu» longtemps avant d* 
prendre une pareille décision.. 

— Là 1 J'en éts i» sûre. Quand je 
m e SUJ. mariée, j 'agissais trop vite. 

: • J—7-rr—r~ -, l « _ » * î u * H l ï S î i i k votre Idée. J aurais dû escompter 
L 5 u î n b ^ „ t é m o l n <"! u n t d « ^ " « « ' j e ne saia quelle rencontre impro-

visée par la Providence U . SM 
garder : our l 'homme que le ciel 
me destinait et qu'il mettrait ino­
p inément sous me» pas un Jour ou 
l'autre. Vou* trouviez qu* c'est 
une faute dé chercher à se marier... 
On ne doit épousei . d après vou», 
que celui ou celle qu* 1* dest inée 
introduit à l'improvurt* dan* votre 
vie i S11 n'y a pas l' intervention 
du hasard, pour voua, un mariage 
ne doit pas réussir. 

— Les bêtes, d a n s leur instinct, 
n'agtstent pas autrement. 

analogues 
— Ça me libère aurtout de certai­

nes t'iuaions et de quelques idées 
romanesques ! Je commence à 
avoir une autre âme... une plus 
juste notion d ' i choses. J'y vois 
plus clair Ce Uvr* m'avait totale­
ment fait perdre 1* raison !... J'au­
rai» l ini par m e croire forcée de 
devenir amoureuse de mon mari... 
M a i s "'est bien fini ! Me voici cal­
m e . . et raisonnable ! J'ai pris une 
décision à propos de mon ménage : 
si. dans quinze Jour». Didier n'est 
pas revenu... ou s implement retrou­
vé. Je demande le divorce... Oui. je 

<A tuwrti. 

mai.de
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